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RESUMO

Objetivou-se investigar a freqüência de aglutininas 
anti-Brucella abortus em caprinos e ovinos do Sertão do 
Estado de Pernambuco, Brasil. Foram processadas 700 
amostras de soros sangüíneos, das quais 340 eram da espé-
cie caprina (115 machos e 225 fêmeas) e 360 (136 machos 
e 224 fêmeas) ovina. Empregou-se a técnica do antígeno 
acidificado tamponado (AAT) corado com rosa bengala 
(RB). Das 340 amostras de caprinos avaliadas, duas (0,6%) 
foram reagentes ao AAT. Não se observaram associações 
significativas para as variáveis faixa etária (p= 0,430), raça 
(p= 0,936) e sexo (p= 0,562). Das 360 amostras de ovinos, 
nove (2,5%) foram reagentes. Também não houve associação 

significativa entre as variáveis analisadas e a soropositivida-
de para brucelose: faixa etária (p= 0,522); raça (p= 0,576) 
e sexo (p= 0,461). Verificou-se associação significativa (p= 
0,042) entre as espécies estudadas e soropositividade para 
brucelose nos animais investigados. A soropositividade para 
Brucella abortus em caprinos e ovinos foi descrita pela pri-
meira vez no Sertão de Pernambuco, fato que pode dificultar 
o sucesso do Programa Nacional de Controle e Erradicação 
da Brucelose, tendo em vista que nessa região é comum a 
criação consorciada de pequenos ruminantes com bovinos, 
além de representar riscos à Saúde Pública.
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ABSTRACT

FREQUENCY OF ANTI-Brucella abortus AGGLUTININS IN GOATS AND SHEEP OF THE “SERTÃO” 
(BACKLANDS) OF THE STATE OF PERNAMBUCO, BRAZIL

The objective was to investigate the frequency of 
anti-Brucella abortus agglutinins in goats and sheep of 
the backlands of the State of Pernambuco, Brazil. 700 
samples of sanguine serums were processed, of which 340 
were of the goat (115 males and 225 females) and 360 
(136 males and 224 females) sheep. The technique of the 
Tamponed Acidified Antigen (AAT) dyed with Bengalese 
Rose (BR) was used. Of the 340 samples of goat evaluated 
two (0.6%) were reactive to AAT. Significant associations 
were not observed for the variable age group (p = 0.430); 

race (p = 0.936) and sex (p = 0.562). Of the 360 sheep 
samples, nine (2.5%) were reactive. There also was no 
significant association between the analyzed variables and 
the seropositiveness for brucellosis: age group (p = 0.522); 
race (p = 0.576) and sex (p = 0.461). Significant association 
was observed (p = 0.042) among the studied species and 
seropositiveness for brucellosis in the investigated animals. 
The seropositiveness for Brucella abortus in goats and sheep 
was traced for the first time in the “Sertão” (dry interior 
region, backlands) of Pernambuco, fact that can hinder the 
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success of the National Program of Control and Erradication 
of Brucellosis, due to the fact that it is common to raise small 

ruminants with bovines in this area, besides representing 
risks to Public Health. 

 
KEY WORDS: Brucellosis, ovines, caprines, small ruminants, serodiagnosis.  

INTRODUÇÃO

As doenças infecciosas e parasitárias consti-
tuem sério entrave ao desenvolvimento da caprino-
ovinocultura, por proporcionarem consideráveis 
perdas nos animais, resultando em grandes prejuí-
zos econômicos (CALDAS et al., 1989).

A brucelose é considerada importante doen-
ça infectocontagiosa de potencial zoonótico que 
acomete principalmente os bovinos, caprinos e 
ovinos. A enfermidade em bovinos é causada 
principalmente por Brucella abortus (B. abortus), 
enquanto que em caprinos e ovinos é causada pela 
Brucella mellitensis e Brucella ovis (GARIN-
BASTUJI et al., 1998; FERREIRA et al., 2003). 
A doença é transmitida para humanos mediante o 
contato direto com rebanhos ou consumo de pro-
dutos e derivados de origem animal contaminados 
(DÍAZ-APARICIO et al., 1994).

ELOY et al. (2000) citam que a brucelose 
caprina é causada predominantemente por B. 
mellitensis, mas existe a possibilidade de infec-
ção pela B. abortus, principalmente em locais 
em que ocorre a criação consorciada de bovinos 
e de caprinos. A ocorrência de abortamentos por 
B. abortus em pequenos ruminantes é rara. En-
tretanto já foi evidenciada em diversos países do 
mundo, mediante confirmação pelo isolamento do 
microrganismo (OCHOLI et al., 2005).

A presença da brucelose em uma região ou 
país resulta em custos diretos ou indiretos para 
as propriedades rurais e para indústria animal, 
incluindo a redução no preço da carne, do leite 
e derivados, a desvalorização dos produtos para 
mercado externo e os altos custos com programas 
de controle e erradicação (NIELSEN, 1995). 
MIYASHIRO et al. (2003) assinalaram que a de-
tecção da brucelose nos animais é essencial para 
a prevenção da doença em humanos.

O diagnóstico mais fidedigno da doença é 
firmado diante do isolamento do microrganismo 

em animais suspeitos. Entretanto possui sensibili-
dade limitada, alto custo, dificuldade do isolamen-
to, o que dificulta a aplicação do referido exame 
em grande escala para campanhas de controle. 
Assim, os métodos indiretos baseados em testes 
sorológicos são amplamente utilizados em pro-
gramas de controle e erradicação da doença. Os 
testes do antígeno acidificado tamponado e (AAT), 
2-Mercaptoetanol e fixação do complemento (FC) 
são os principais testes para detectar anticorpos 
anti-B. abortus e B. mellitensis (FERREIRA et al., 
2003). O AAT é de grande utilidade como prova 
de triagem para ovinos e caprinos por sua elevada 
sensibilidade, rapidez e baixo custo (BLASCO & 
BAGUES, 1999).

Considerando a importância da brucelose 
na cadeia produtiva da caprino-ovinocultura, 
conciliada à escassez de dados sobre a doença no 
Estado de Pernambuco, objetivou-se determinar 
a freqüência de aglutininas anti-Brucella abortus 
em caprinos e ovinos.

MATERIAL E MÉTODOS

Utilizaram-se 700 amostras de soros san-
güíneos, das quais 340 da espécie caprina (115 
machos e 225 fêmeas) e 360 (136 machos e 224 
fêmeas) ovina, procedentes de dezenove proprie-
dades dos municípios de Sertânia e Floresta, da 
região do Sertão do Estado de Pernambuco. Os 
caprinos pertenciam às raças Anglo-Nubiana, 
Boer, Moxotó, Saanen, e mestiços, enquanto que 
os ovinos pertenciam às raças Dorper, Santa Inês, 
Somalis e mestiços.

As amostras foram testadas no Laboratório 
Nacional Agropecuário em Pernambuco, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
utilizando-se a técnica do antígeno acidificado 
tamponado (AAT) modificado na proporção de 
3:1 (soro/antígeno). Homogeneizaram-se 75µL 
de soro sangüíneo com 25µL de antígeno durante 
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quatro minutos. Foram consideradas reagentes as 
amostras que apresentaram aglutinação (FERREI-
RA et al., 2003).

Submeteram-se as amostras reagentes ao 
AAT à prova de fixação do complemento (FC) 
(ALTON et al., 1988).

Para o cálculo da freqüência dividiu-se o 
número de animais sorologicamente positivos pelo 
número de animais amostrados, utilizando-se aná-
lise estatística descritiva por meio de distribuições 
absoluta e relativa. Para o estudo da associação 
entre a soropositividade e as variáveis analisadas 
(faixa etária, raça, sexo), utilizou-se estatística in-
ferencial pelo teste de Qui-quadrado ou teste Exato 
de Fisher considerando significante para valores 
de p < 0,05, mediante o emprego do programa 
EpiInfo versão 6.02 (DEAN et al., 1990).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 340 amostras de caprinos avaliadas 
apenas duas (0,6%) foram reagentes e 338 (99,4%) 
não reagentes ao AAT, corroborando com os resul-
tados relatados por SIMÃO et al. (2004) no Rio 
de Janeiro, que ao analisarem 953 amostras de 
soros caprinos encontraram positividade de 0,2%. 
Entretanto, CARNEIRO et al. (2005) relataram 
freqüência de 9,0% (36/400) de animais soro-
reagentes no Estado da Bahia. Estudos anteriores 
realizados no Nordeste do Brasil (SILVA & SIL-
VA, 1983; ALVES et al., 1997) não encontraram 
animais soro-reagentes para B. abortus. MOURA 
SOBRINHO et al. (1998), utilizando a técnica 
de soroaglutinação rápida, detectaram 5,0% de 
animais soro-reagentes distribuídos na Região 
Metropolitana do Recife e Zona da Mata do Estado 
de Pernambuco.

Diferentes países têm se preocupado com 
a participação de B. abortus na casuística de 
abortamentos em caprinos e ovinos. DARWESH 
& BENKIRANE (2001), em estudo realizado no 
período de 1990 a 1996, observaram 2,94% de 
caprinos e ovinos da Syria soro-reagentes para B. 
abortus. No Egito, a prevalência em caprinos foi 
estimada em 4,7% (ABDEL-GHANI et al., 1983), 
enquanto que no Jordão estudo similar encontrou 
27,7% (AL-MAJALI, 2005).

Observou-se neste estudo que 100,0% dos 
caprinos reagentes possuíam idade inferior a doze 
meses, resultado que contraria o de BOSSERAY 
et al. (1982). Esses autores afirmaram que a bru-
celose é uma doença dos animais sexualmente 
maduros, cujo agente causal possui predileção por 
placentas, fluidos fetais e sêmen. Tal fato pode ser 
explicado pela presença de anticorpos maternos 
ou maior exposição destes animais aos rebanhos 
bovinos.

Os caprinos reagentes 100% (2/2) eram da 
raça Anglo-nubiana e, em relação ao sexo, 50% 
(1/2) constituíam-se de machos e 50% de fêmeas. 
Não foi observada associação significativa entre as 
variáveis faixa etária (p= 0,430), raça (p= 0,936) 
e sexo (p= 0,562).

Das 360 amostras de ovinos analisadas, nove 
(2,5%) foram reagentes e 351 (97,5%) resultaram 
não reagentes ao AAT. Tais dados assemelham-
se aos observados por OCHOLI et al. (2005) na 
Nigéria, que encontraram prevalência de ovinos 
soro-reagentes entre 1,4% a 14,5%. Já NOZAKI 
et al. (2004), no Brasil, analisaram 1.033 soros 
de ovinos provenientes da região centro-oeste do 
estado de São Paulo e não observaram animais 
reagentes, contrariamente aos resultados do pre-
sente estudo.

Analisando-se as amostras soropositivas 
para brucelose em ovinos, quanto ao sexo e raça, 
foi observado que 55,6% (5/9) eram fêmeas e 
44,4% (4/9) machos, 55,6% (5/9) são mestiços, 
22,2% (2/9) Santa Inês e 22,2% (2/9) Dorper. No 
que diz respeito à faixa etária dos animais rea-
gentes, 44,4% (4/9) estavam abaixo de 12 meses 
e 66,6% (5/9) entre 13 e 24 meses. Não houve 
associação significativa entre a soropositividade 
para brucelose ovina e faixa etária (p= 0,522), 
raça (p= 0,576) ou sexo (p= 0,461). Em relação 
ao sexo, os resultados obtidos neste estudo são 
contrários aos relatados na literatura, visto que 
ocorre predominância do macho na transmissão 
e distribuição da enfermidade (BURGESS et al., 
1982).

Verificou-se associação significativa (p= 
0,042) entre as espécies estudadas e soropositi-
vidade para brucelose, nos animais investigados. 
Segundo BATHKE (1998) e CARTER & CHE-
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PANGA (1991), os ovinos são mais resistentes 
à Brucella que caprinos, mas, em ambos, pode 
ocorrer infecção ocasional, nos quais a epididimite 
e o abortamento são os principais sintomas nos 
ovinos e caprinos, respectivamente.

GIL TURNES (1998), ao estudar a bruce-
lose em ovinos no Brasil, referiu que a doença 
está associada à infecção por B. ovis, além de ser 
amplamente difundida do Rio Grande do Sul e nos 
países dos quais se importam reprodutores. ES-
TEIN (1999) afirma que a epididimite contagiosa, 
causada por B. ovis, constitui problema sanitário 
importante na Argentina, Uruguai, Chile, Peru e 
sul do Brasil.

Das amostras reagentes ao AAT, quando 
submetidas a FC, observou-se que 100% foram 
inconclusivas. Reações inconclusivas podem 
ocorrer em virtude da quantidade insuficiente de 
anticorpos (IgG1). Animais infectados podem ou 
não produzir todos os isotipos de anticorpos em 
quantidades detectáveis, permanecendo abaixo 
do limiar para diagnóstico (ZOWGHI et al., 
1990)

FERREIRA et al. (2003) afirmam que a 
técnica modificada do AAT utilizando uma quanti-
dade de soro em relação à quantidade de antígeno 
na proporção de 3:1 diminui os resultados falsos-
negativos, encontrando, assim, um número maior 
de animais reagentes ao teste, o que também foi 
relatado por DÍAZ-APARICIO et al. (1994).

Para o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento do Brasil, a brucelose por B. 
melitensis não ocorre no Brasil. Contudo, estudos 
voltados à sorologia e isolamento do agente devem 
ser realizados, uma vez que há a possibilidade de 
reações cruzadas no AAT.

CONCLUSÃO

O presente estudo descreve pela primeira 
vez no Sertão de Pernambuco a ocorrência de soro-
reagentes para B. abortus, em caprinos e ovinos, 
fato este que gera preocupação para o sucesso do 
Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose, uma vez que se trata de região em que 
são comuns as criações consorciadas de pequenos 
ruminantes e bovinos.
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